
 
 

PLANO DE ENSINO  

INFLUÊNCIAS DAS QUESTÕES 

PSICOSSOCIAIS, CULTURAIS E ECOLÓGICAS NA 

EPIDEMIOLOGIA 

CARGA HORÁRIA: 80 HORAS 

 
EMENTA 

Estudo das influências das questões psicossociais, culturais e ecológicas no perfil epidemiológico 

da comunidade local e da população brasileira. Análise dos impactos da camada de ozônio, poluição 

do ar e água, poluição sonora, poluição eletromagnética e saneamento básico. Investigação dos 

fatores culturais e psicossociais que influenciam a saúde da população. 

COMPETÊNCIAS E HABILIDADES 

Compreender as relações entre questões psicossociais, culturais, ecológicas e o perfil 

epidemiológico. 

Analisar os impactos da camada de ozônio, poluição do ar e água, poluição sonora, poluição 

eletromagnética e saneamento básico na saúde da população.  

Identificar os fatores culturais e psicossociais que influenciam a epidemiologia local e nacional. 

Propor medidas de intervenção e prevenção relacionadas às questões estudadas. 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

Introdução à Epidemiologia. 

Conceitos de Psicossociologia. 

Impacto das Questões Psicossociais na Saúde. 

Aspectos Culturais e Epidemiologia. 

Questões Ecológicas e Saúde Pública. 

Poluição do Ar e seus Efeitos na Saúde. 

Poluição da Água e seus Efeitos na Saúde. 

Poluição Sonora e Efeitos na Saúde Mental. 

Poluição Eletromagnética e Saúde. 

Saneamento Básico e Saúde Pública. 

Estudos de Caso e Discussão. 

Medidas de Intervenção e Prevenção. 

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

As aulas à distância serão realizadas em vídeo aulas, material disponível no Ambiente Virtual de 

Aprendizagem (AVA), atividades de apoio para exploração e enriquecimento do conteúdo 

trabalhado, fóruns de discussão, atividades de sistematização, avaliações e laboratórios práticos 

virtuais. 



 
 

RECURSOS DIDÁTICOS 

Livro didático; 

Vídeo aula; 

Fóruns; 

Estudos Dirigidos (Estudo de caso); 

Experimentos em laboratório virtual; 

Biblioteca virtual; 

Atividades em campo. 

SISTEMA DE AVALIAÇÃO 

 
A distribuição dos 100 pontos acontecerá da seguinte forma durante o período de oferta da disciplina: 

      Fórum de Discussão Avaliativo: 10% 
 

      Estudo Dirigido:10% 
 

      Avaliação Parcial I: 15% 

 .  Avaliaçao Parcial II: 15% 
 

      Avaliação Final: 50% 

 
Caso o aluno não alcance no mínimo 60% da pontuação distribuída, haverá a Avaliação 

Suplementar com as seguintes características: 

      Todo o conteúdo da disciplina. 
 

      Valor: 100 pontos 
 

      Pré-requisito: Resultado Final >= 20 e <60 
 

      Regra: (Resultado Final + Nota Prova Suplementar) / 2 
 

      Média final para Aprovação: >= 60 pontos 
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